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DECRETO K© 3549 DE 29 DE DEZEMBRO 

DE 1969 
Dispõe sobre denominação de vias públicas 

da cidade de Campinas 
. P Prefeito Mnnicipal de Campinas, usando das atri- 

omçoes de seu cargo e de acordo com o item XX, do ar- 
tigo 2o da Lei n.o'5842 de 19 de Setembro ria 1967 (Lei Or- 

gânica dos Municípios), 
■DECRETA: 
■Atrigo l.o— íicam denominadas:— 

, B — "DAKTE ALIGHIERI" a avenida S do Jardim do 
Lago, com micio na avenida das Amoreiras e término na 
rtia Y do mesmo Icteamento; ... 

„ "^A^^UNpES VARELA1* a rua que tem início na rua Rocna Novais, Rumada pela rua 18 do Jardim Eulina 
tenmnando na rua 1 do Jardim Eulina- - 

a nmfi Z 3®^ ^CLLANO.obuVÊA .ÜNIOR» 
s ? loteamento Jardim do Lago, que tem início na rua 5 e fim na rua T, do mesmo loteamento* 

V , 7" "HERMANO RIBEIRO EA SILVA" a rua ene V 
-win av^n?a Marecbal Rondon» íormada pela A ma 5 do Jar^m Eu&a extermina na rua Rocha Kovals: 
V) JOAQUIM RAPHAEL DA ROCHA SOBRINHO" 

a rua que tem início na rua Maria da Encamação Duarte 
formada pela rua 29 da Chácara da Barra e termina ná 
rua Mogi-Guaçu; 

■ VI) _ "JOSE' SANCHEZ" a rua que tem inicio na 
rua 10, formada pela rua 23, terminando na rua 23, todas 
do Jardim Eulina; 

yn> - ."MARTIN LUTHER KING JÚNIOR", a rua ■ que tem inicio na rua Rocha Novais, formada pela rua 11 
e termina na avenida A, todas do Jardim Eulina- 

; VIII) — "DR. OSWALDO DA SILVEIRA NEVES", a 
rua que tem inicio na rua 7, formada pela rua 27 e termi- 
r?1 na rua 5, todas do Jardim Eulina; 
. ~ ":DR- ?EpEO ANTONIO PIERRO" a rua oue tem inicio na rua 3 é formada pelas ruas 6, 5 e 4 do lo- 
teamento Vila Sônia e termina na rua dos Expedicioná- 
rias, no Distrito de Sousas. 

, ' HR. VERGNIAUD NEGER" a rua que tem iní- 
fv0/*a^rua ri_Ju!io Soares de Aranha» formada pela rua Tf do Parque Sao Quirino e termina ma rua 23 do mesmo 

•loteamento. 
Artigo 2.o — fiste Decreto entrará vigor na data 

de sua pub.icaçao, revogadas as disposições em contrário 
Campinas, 29 de dezembro de l 969 

DR. CRESTES QUÊRCIA 
PREFEITO MUNICIPAL 

DR. JÚLIO MARIANO JÚNIOR 
SECRETARIO; DOS NEGOCIOS JURÍDICOS 

Pubhcario no Departamento d? Expediente do Gabi- 
nete do P efeito, na data sunra. 

GFRAI.UO CÉSAR "BASSOLI CEZARE 
CHEFE DO GABINETE 

i 
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Nossa terra e nossa gente 

' C. S. F. 

Hermano Ribeiro da Silva, o ultimo bandeirante, morreu 
em pleno sertão do Rio das Mortes no dia 24 de novembro de 
1937. Precisamente, naquele dia, São Paulo preparava-se para 
íestejar-lhe a.volta gloriosa das selvas jJára onde o beróico ex- 
í>lorador partira, à frente da. Bandeira Ànhanguera,' trabalho- 
samente organizada por ele. Seu objetivo tinha sido o de des- 
bravar os sertões e abrir para a civilização as terras desconhe- 
cidos da região do Rio das Mortes, desvendando assim o mis- 
tério dos Xaxantes. 

Hermano Ribeiro da Silva fora sempre ardoroso patriota. 
Sentia, na época, negligenciados os altos interesses da Pátria, 
e lamentava o abandono em que vi viam. "os grandes sertões" do 
nosso País.- "Pouquíssimos sabem da realidade, e raros são os 
intelectuais-que se deram ao árduo e belo ideal de percorrer 
a vastião habitada por cerca de 10 milhões de almas entre- 
gues à própria sorte adversa" —dizia ele. 

Muitos escritores já haviam percebido o erro enorme de 
tal situação. E Euclides da Cunha denunciava, como causa bá- 
sica da tragédia de Canudos, esse divórcio entre o Brasil ofi 
ciai e o Brasil bruto, esquecido. E' evidente que a situação 
hoje é bem .outra, mas estamos retratando a realidade das dé- 
cadas de 30 a 40, e mesmo das anteriores. 

O nosso último Bandeirante foi um dos defensores do re- 
descõbrimento do Brasil. Era um jornalista culto e evoluído, e 
tinha em mente aquele conselho de Bouglé "tomar uma ati- 
tude objetiva, fazer abstração de preferências pessoais e dos 
impulsos dá sensibilidade para tentar ver as coisas como são". 

A miragem do sertão empolgava, pois, o nosso sertanista. 
E ele decidiu'buscar o rio das Garças, no Nordeste matogros- 
sense, região diamantífera famosa, envolta em lendas fulgu- 
rantes. Cinco jovens robustos e decididos formavam a Bandei- 
ra, cujos sofrimentos e peripécias acidentadas dariam para 
escrever um volume. Certa vez, já em pleno sertão, subindo 
o rio Pardo, o grupo deparou com um caboclo, encantador de 
serpentes benzedor e adivinho, que aconselhou o sertanista a 
jamais dormir no barco: "O lugar é assombrado. Ali morreram, 
na Revolução de 24 a Tenente Aprigio e alguns soldados.. De 
madrugada, costuma aparecer no rio a embarcação dos mortos, 
e no convés, o Tenente gritando como um desesperado..." 

A riquíssima fauna na região: aves ribeirinhas, biguas, 
marrecos, jaburus, garças, socós, saracuras — e ainda antas, 
ariranhas, capivaras, pacas, lontras... atraiu os sertanistas. 
Mas, também milhões de insetos os atormentavam.- As popu- 
lações ribeirinhas, pobres e sofridas, eram presas do impalu- 
dismo. E, por vezes, eles deparavam com um ex-seringueiro, 
que lhes relatava o exílio na Amazônia, a tragédia dos com- 
panheiros, que haviam tombado, aos milhares, atacados pelas 
febres, sem socorros médicos, e ainda escravizados pelos pa- 
troas, Alguns haviam tentado a fuga pela mata, mas raros 
tinham voltado com vida 

Os componentes daquela Bandeira Ànhanguera conhece- 
ram bem de perto a zona fabulosa dos garimpos diamantí- 
feros. Ali, durante as estações' das chuvas o cascalho era de- 
sordenado-pelas erosões, de modo que afloravam , os diaman- 
tes.. , Altas colunas de granito davam a certos locais aspec- 
tos fantasmagóricos. O processo antiquado de extrair o cas- 
calho diamantifero obrigava os pobres garimpeiros a um tra- 
balho pesadíssimo, que começava com escavações e só termi- 
nava na apuração por ralos e batéias. Em certos locais já 
havia escafandros primitivos, que expunham os homens a 
"perigos fãtãii. 
""" A Bandeira Ànhanguera objetivava, antes de tudo, con- 
tato com os Xaxantes, na época inimigos de todos os bran- 
cos. Selvagens corpulentos e ferozes, eles investiam em ban- 
dos numerosos contra os Carajás e os missionários. Os ex- 
pedicionários passaram por nove aldeias xavantes, e tenta- 
ram inutilmente contato com eles, que na época dominavam 

| toda; a região dp rio das Mortes. 
| ir- ■ Este rio das Mortes-, tão mencionado na; História, já: ha- 
i via sidoi, percorrido nos séculos Xvll. e' xvjluí por velhas 
i expedições.: Mas os antigos roteiros érãmP vagos,, e' a região' 
|. imensa .Os antigos Bandeirantes Manuel-de Campos ;e Bar- 
| tòlomeu' Bueúo, já haviam topado còm 'zòha' riquíssima em 

oiinv a que chamaram Martírios em vista da Serra. ter. se- 
melhança com a coroa de espinhos, lança e cravos da Pai- 
xãq de Cristo. Alguns anos .depois,. Bartolomeu Bueno, o 
Filho," quis redescobrir os Martírios, mas "errando o rumo, 
acabou por descobrir as minas de Goiás, nome do gentio que 
o habitava". . 

i A, Expedição de Hermano Ribeiro da Silva, naquele ano 
1 de 1937, percorreu penosamente - o bravio sertão do Rio das 

Mortes, anotando tudo quanto via: caça e pesca, aspectos geo- 
gráficos e a inculta e selvagem beleza da paisagem. Mas , eles 
não viviam apenas de aventuras. Dias amargos vieram com 

. as chuvas, a falta de alimentos; o cansaço extremo. A volta 
era indispensável numa tentativa de sobrevivência. A Ban- 

; deira, então, dividiu-se, e Hermano ficou para trás... Mas, 
'I exausto, e doente, não suportou a caminhada, e morreu no 

I sitio de um sertanejo, Augusto Severo. Mas, seus companhei- 
! ros trouxeram das selvas precioso documentário, e a espe- 
| rança de pacificação dos Xavantes, o que seria conseguido 
1 anos depois. 
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VMQU-SE HERMÀNO RIBEIRO DA S 

'ULTIMO 'BANDESRANTEí/;DO' ARAG 

Comeínora-se hoje, o'20.o aniversário^da-.-morte do chefe da «Bandeira ÁRhaqguera» — Passou'a vida procurando enfrar eni 

-confato-com os xavanfes "^Morrerem Dlena:sely^quando se;preparava oara regressar a São Pauio 

■"ftanscorre hoje o 2oio aiiiver- fj, ^ ^ ^ / f > j! Transcorre hoje o 20.O aniver-» 
êario da morte de Hermano Ri- 
beiro da Silva, que empreendeu e 
chefiou a ''Bandeira Anhanguera" 
através dos sertões do Araguaia e 
d oi planalto mató-grossense, O so- 
nho desse "ultimo bandeirante" 
P 'a fora parcialmente rea« 
^ ^ joucos dias antes de ía- 1 " ido alguns homens de 

são conseguiram entrar 
r i41 o com os Xavantes, a 
i te n da- • e inacessível tribo 
in- mena de Mato Grosso. ' 

a morte -de Hermano Ribeiro 
da Silva ocorrei; .às margens,do 
Araguaia, pvoximo ao sertão 'do 
rio das Mortes, quando a "Ban- 
deira Anhanguera" já se prepa- 
rava. para voltar, apôs cerqa de 
três meses de luta .contra o des--- 
conhecído e depois de. numa- ulti-.. 

. ma tentativa, ter procurado atin- " 
gir á, seria do Boncádortpara; al-ã 
cançar, as cabeceira&s.QOSrribs for-", 
ma cores do Xingu. ' 

De. qualquer forma,To"?sonho do 
jornalista e escritori. bandeirante ; 
valeu preciosos.informes sobre re-A 
giões ainda não- atingidas^ pelos1? 
"brancos e sobre algumas-, tribos? 
indígenas que jamais haviam en-r- 
trado em contato com a..cm!iza-;, 
cê o. Â Bandeira Anhanguera se. 
deve a- iniciativa pioneira de ha- 
ver tentado, há 20 anos. revelar 
um míst-eno que ainda hoje não 

iíoi de todo desvendado* , 

O ^ulimô ianãeirante'' revonsa - 'mim Uépmjkr, simples* "'Ê^Béopiàéiimil Aw jbfoic^recem- osíMj 
* ' componentes da ["Bandeira Anhanguera", : ~ : - ' " ? ..AÍI 

inacessível eç de uma ferocidade,, chefia de .Hermano. e composta."1 vante% ém 2T de outubro, de 193t3 
extrema,.,Hentiapo-procurou con- de 23 homens. , _ A Esse--sucesso.>míMtanrn foitnasâ ■ ■ ■ •' v |çXbAcixi3', iaerinanc) procurou con** eis 23 iioniKis.'•.'•vt-ru.-1?Ess»'suessso.--fint^TLAT^tn "fAííTvfi}^ 

T7M- BANDEIRANTE NATO viver com, os-Carajás,, os Javaéá A -bandeira atingiu, em 20 de hmvfmriS: 
Hermano- Ribeiro da, Silva, se- l- o®- Tapirapes e- • outros.- - sehragens setembro, tá 'margem ;- direiíà" do ' " 

gtiauo relatam- os que .o conhe- 
■ceram, era um moço alegre, idea- 
lista e dotado de grande simpa- 

mais acessíveis. r ■ ■ .... | rio" 
. , Como , resultado de . suas aven-1 tão, 
turas pelo sertão, -Hermano. Ri- que 

rio" .da». Mqrtes. ..Rói preciso, en- 
tão, um. descanso' de 10 dias: por- 

pazes de fazer a tribo xevante! 
tolerar, a presença des.. brancos„! 
Os indies-atacavam, o.acampa-! 

— w- — - ——^ — seus- componôntes ssi/SVâ-m dissio -tírs, íí*i 
Trabalhava como . repórter" Silva escreveu usa livro, esgotados, após terem vencido os vas se tomavám mais ' fortes c 

no "Diário Popular,\"----Ma5' sem- Sprtoes do Araguaia , < no; qual- mais variados obstáculos, entre 
pre foi um apaixonado do sertão, descreve seus contatos com tribos os quais o-clima, dos menos pro- 
Frsquentemente largavái o jornal, indígenas, e com os poucos bran- picios, dentro? de." uma paisagem 
fi?a'.a_de Sao Paulo e .ia, por sua cos Que encontrou nessas, regiões infestada- de mosquitos. 

:preoria conta,-«.embrenhar-se.!no dft Goiás e.Mato Grosso, , . - 
meto. * **15 atctybtt? a* «»' * AO mOONTRO DOS •?.%. 

C-nta Renato Soares1 de Toledo, A BANDEIRA- ANHANGUERA -XAVANTES - * 
em conferência pronunciada noj Após,, mais de- 5 anos - de in- Iniciada a segunda etapa, da ue- 
Clube Piratininga, em, 1942, quel cursões peio sertão, Hermano Ri- netração na. floresta, a "Bandei- 
Kermano Ribeiro da Silva este- i beiro da, Silva delineou, em 1935,. ura, Anhanguera" precisou enfren- 
ve diversas vezes na margem es-! uma expedição ao Araguaia. Para tar os maiq temíveis perigos, an- 

mais - variados obstáculos, entre -violentas e a fome era cada- vez-: 
os quais o--china,:dos menos pro- maior. - -- • i 
picios, dentro, de, uma paisagem -.Hermano dec-imtt atingir --acser-í 
infestada de mosquitos. . xg, Roneador, para chegar às! 

AO ENCONTRO DOS . t 
o. n,rt ./tiixnuvcrujsrca." | ■ XAVANTES- «•••yW? 

Após,, mais de- 5 anos-.de in- Iniciada a segunda etapa da ne- 
cursões peio sertão, Hermano Ri- netração na. floresta, a "Bantíei- 
"beiro da. Silva delineou, em 1935,. ura. Anhanguera" precisou enfren- 

tfiierda do rio Araguaia, "entre oi isso. movimentou a opinião pu- 
lar os maiq temíveis perigos, an- 
tes de condegiiir o primeiro coa- 

Cristalino e o Tapirapés, a fim blica- de São Faülo, • 'influéacioud tato -direto tconr os Xavantes. 
de entrar em contato com serta- amigos^e recorreu: às autoridades., 
nistas. e garimpeiros. Seu objetivo Houve,adesões e apoio e, em ju- 
■era aproximar-se dos Xavantes. lho de 1937, partia.-para 
Como, entretanto, .essa,: tribo era' "Bandeira, Anhanguera' 

amigos-^e recorreu: as autoridades. Heraiario Ribeiro da Silva'"e 
Houve, adesões e apoio e, em ju- j seus, homens; lutaram até o he- 
Iho de 1937, partia, para Goiás, ai -roismo, conseguindo aiinai aiui- 

principal. aldeia. 

("Rolha da Manha" de 

de 2A-noveníbro-195 7) 

d.Paulo. 

. -cabeceiras dos. rios' formadores do! 
i. Xingu.".-Pretendia, sssim-, .-..refu-? 

giar-sc entre os Bacaeris. Índios' 
semi-cifi&ados, Uma vanguarda! 
percorreu 15 léguas p-ara conhe-j 
cer aquela sen a. mas voltou afir-1 
mando- que-seria impossível su-.- 
perer os obstáculos. . j 

TENTATIVA DE ^ ! 
SALVAMENTO / , 

j xííC-, .iiluacão critica, em que; 
j se achava a "Bandeira. Anhan-i 
| gr era.", a população de São* 

Pa do irriormatía, a esse' respeito.1 

resolve v* ir em sacorro 'da-iesye- J 
dição. "Dm avião- da Vaspítenta-! 
ria um voo de 2.0GO quilômetros ! 
(quase umat aventura, para essa 

-época), a,fim-de levar-lhe man-; 
timentos e socorros; Hermano 
Ribeiro da Silva, entretanto, não 
quis maiores1 sacrifícios para. seus" 
companheiros. Decidiu voltar.; 
Foroiaraia-se irês caravanas,, que? 
seguiriam per caminhos; diversos. 

He-mar.o ficou com o terceiro- 
grupo. Queria ser o ultimo-, a,- 
deixar aquele sertão.**no qual bus- 
cara desvendar mistérios que a. 
civilização» jamais conhecera ' 
- Mas não voltou jamais, "ir i 
virtude de-moléstia contraída no; 
sertão, a morte o colheu? em pie- j 
na- selva, quando estava descan— 
.sando, com seus grupo, num-" pe-- 
queno sitio próxima de Leopol-I 
àina. Era: 34- de- novembro» de-j 
1937. - '* ' ! r—""J 

" **. » / " > 
Hermano Ribeiro da. silva 
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| ' Hermaiio 

; ^. Ribeiro 

[ '.i. cia Silva:' - - 

\ - 20.° .aniversário do seu..'-..* 
| I. ' falecimento v . 
r No dia 24 de novembro Se 1937, 
: ás 2 horas e 20 minutos, falecia, 
! aos 35 anos, em Mato Grosso, Her-j 

mano Ribeiro da Silva. ' • j 
Esse sertanista chefiava,' então,; 

, a Bandeira Anhanguera, que, par-j 
f tindo de São Paulo, fixou em Bar-j 
: reira Nova, á margem esquerda, 
"* do rio Araguaia, , o marco; zero; 
: da . penetração, que iria empreen-í 
; der no território dos Xavântes.; 

Dessa localidade, depois denomi- 
nada Porto Anhanguera, envere- 

; dou a Bandeira pelos aeriões des-' 
' ses 'índios é, atrayessando o Cris-, 
i- talino e o' rio das 'Mortes, atin- 

giu, após arduas jornadas, a dú 
visora dos rios Araguaia e Xingu, 
a lendária Serra do Roneador, em 
cujos coníraforles foi ■ descoberta 

.r tes, que, entáo 'jtela' primeira vez,: 
uma aldeia de fixação,, dps Xavan- 

; se apresentavaá curiosidade do 
homem civilizado,: , ;, . 

No retorno da 'caminhada, uma* 
'' parte da expedição, cumprindo 
' objetivos científicos, desceu o rio. 

das Mortes, demandando, os Jar« 
. vaés e Carajás. ; 

O restante da Bandeira,' palmi-; 
; lhando o mesmo itinerário da en- 

trada, dirigiu-se para o ponto de 
partida. No sitio Mato Verde, jno-í 
rada do sertanejo Ângelo Severo, 
Hermano Ribeiro da.Silva faleceu,; 

- Seu corpo, conduzido para Leopol- 
f dina, foi sepultado no cemitério' 
I local - - . - 1 
r; ~Ào localizar: a aldeia . dos....Xa- ; ""'va-ntes, na sua mensagem de 27, 
; de outubro de 1937, Ilermano co- 
, municava: "E' realidade absoluta, 
! o desvendamentò dos Xavantes, 
" cujo compromisso "assumimosi Nos- 

sos rapazes sao o orgulho da ge- 
ração atual. O padre Nuhés (mis- 

■ sionario salesiano que se ineorpo- 
; rou 'á expedição :no, rio das "Mor- F.> tes) felicitou-nos, á todos os par- 
' ticipantes desta priméira penetrá-: 
- çãó junto aos jXavantes, - decla- 
7 rasdo textualmenté que não po- 
p deria desejar melhor contribuição 
j para a catequese desses Índios, 5 julgando a nossa façanha a maior 

' vitoria da Bandeira, á qual se or- 
gulhava de pertencer". 

Não havia, até o tempo das no- 
ticias da Bandeira Anhanguera, 
qualquer informação positiva so-' 5 bre os Xavantes. Foi, pois, Her- 
mano Ribeiro da Silva quem re- 

, velou a existência desses índios; 
í quem descreveu seus usos e cos- 

tumes, disse quem eram eles e 
contou das suas aldeias de caça 
e da sua grande aldeia permanen- 

; te para lá do rio das Mortes. 
| Desvendado, assim, o mistério 

que cercada esses Índios lendários,' 
„ facilitou a Bandeira Anhanguera' 
r as expedições posteriores que 

procuraram palmilhar aquele ter-' 
< ntorio. 

Não se limitou somente a Ban- 
deira Anhanguera a transmitir in- 
formações sobre os . Xavantes.; 
Trouxe para São Paulo copioso 
material apanhado nas regiões per- 
corridas e que- foi doado a insti- 

i tuições-cientificas, estando-de pos- 
! sè do Museu l.do Ipiranga o pre- 
! cioso acervo dos chamados Akue- 
í Xavantes. . 

^ ^ ti 
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("O Estado de S.Paulo" de 24-nov-1957) 
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Doenças,: insetos e falta de ali- < 
mentos' eram problemas comuns pa- 
ra os sertanistas, na década de 30, 
nas florestas de Mato Grosso ;e 
Goiás. Além desses' desafios, havia • 
outro: a necessidade de contactar os 
índios xavantes chamados, à época, 
de "invisíveis" e "fabulosos". Nem 
todos, porém, .conseguiram resistir: 
há 47 anos morria Hermano Ribeiro 
da Silva, sertanista que chefiou a 
"Bandeira. Anhanguera" —- primeira 
expedição, depois do ciclo dos Ban-" 
deirantes,. a.. explorar a região das 
cabeceiras dos rios. Xingu e das 
Mortes. 

Patrocinada pelo iornai O Estado 
de S. Pauto e por uma emissora de 
rádio da Capital, a Bandeirantes, a 
expedição fez um amplo levanta- 
mento etnográfico da região, foto- 
grafando, filmando e convivendo 
com os índios xavantes, contribuin- 
do para o esclarecimento de muitos 
pontos até então não esclarecidos. 
Movido pela necessidade de avento-• ; 
ra, Hermano realizou, antes da "Ban- i 
deira Anhanguera", quatro longas 
viagens oelos sertões de Mato Gros- 
so, Goiás e Pará, convivendo durante 
três anos com os índios carajás, ja- 
vaés e tapirapés. = 

. Sob uma forte garoa,, no mês de 
julho, o líder aa expedição deixou 
São Paulo para o que. ele chamou de 
"aventurosa viagem dos nossos so- 
nhos", chegando à serra do Ronca- 
dor no final de outubro, penetrando 
nas terras dos Xavantes. Obteve im- 
nortantes informações sobre novas 

doenças, além de realizar pesquisas 
sobre a riqueza mineral da região. Ao 
retornar a São Paulo, Hermano Ri- 
beiro da Silva morreu, vítima de in- 
tensa febre. 

Localizado ontem em Borrasópo- 
üs, interior do Paraná, Cyro de Tole- 
do Piza, 68 anos, é um dos ex- 
integrantes da "Bandeira Anhan- 
güera". Lembra,, com saudades, da 
personalidade de Hermano, "um ho- 
mem sem vaidades que fez com que 
sua figura permanecesse como 
exemplo para as gerações que o suce- 
deram". Na sua opinião, a expedição 
enfrentou dificuldades de todos os 
tipos nos cinco meses que ele perma- 
neceu no sertão entre os rios Xingu e 
das Mortes.: Depois disso, voltou à 
região, ajudando a Força Aérea Bra- 
sileira na abertura de campos de 
aviação. • .. 

Além dos encargos naturais de 
chefe da Bandeira, Hermano cuidou 
das pesquisas etnográficas e das ob- 
servações da geografia, da região. 
Deixou em sua ficha de inscrição, na 
rádio Bandeirantes, as seguintes pa- . 
lavras: "Com a minha responsabili- 
dade de organizador e chefe da 'Ban- 
deira Anhangüera', afirmo que todos j 
os meus companheiros de jornada 
hão de completar a indestrutível for- 
ça ideal que me anima nessa entra- 

, da, conduzido pelos sentimentos de 
. brasileiro e de descendente daqueles 
• supremos construtores da Pátria — 
. ds bravos 'barbaçudos' de Piratinin- 
i ga. Não terão limites os nossos sacri- 
- fícios no fito claríssimo do cunipri- 
s mento desse dever". 

(Do jornal »Q Islado.âe S.PauloM de 24-7!• t) 


